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O dia de Camões em Lishoa 


À coRroração DA AnuaDA No Cokrio, CONDUZINDO; NUMA CaRnETA, 
UMA ANCORA DE FLORES PARA DEPÓR NO MONIMENTO DE CAMDES — 
O arawoi comreio ma praça Lins ne Cauõrs—O st. Arauto 
BrsANCAMP Fnnine, DaEsiDENTE DO Muwiciro, LENDO A ALocução 
JUNTO AO MONUMENTO DE CAMÕES; NA PRESENÇA DOS MEMBHOS DO GO- 
Vino » Da aurição. 


Vid: Chronica Oceidental 


não 


O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


O calendario profano está fazendo extraordina 
sia concorrência xo calendario divino 

Por tod: a parte, sobretudo em França, se es- 
tão celebrando fetãs solemaes e erigindo mom- 
mentos rm honra dos homens ilustres, ou que 
pelo menos asim se afiguraçam aos olhos dos 
deus correligionarios e adniradores Aproveitar. 
de todos os pretexto e todas as occasiões para se 

rem ds centenarios dos acontecimen- 
ou dos heroes mais ou menos authen- 
ticos, LÁ virá tempo talvez em que seja uma honra 
não ter estatua na praça publica, reconhecendo” 
de que os exceptuados « os esquecidos são às 
62 ds mae dignos de aquela homenagem, Ag 
com à «Academia Francerto, onde 

bastantes imenortaes Dem pouco trabalhar 
aramti a sua imoralidade: Fica-se até doi 

ndo as hola com que ls entraram 1 
areopago: À historia da «quadragessima primeira 
cadeiras mostra bem como o favor e o capricho 
prevalecem sobre à Justiça é como é facil é me- 
Siocridade galgar por cima do verdadeiro mere 
cimento, 

Por cá acontece tambem a mesma coisa. Quem 
percorre à ist dos sabios da nossa Academia, 
Fo ae explicar como xs portas de ão douta 
corporação se abriram para alguns desses mimo- 
dos" da fortuna, se fortuna se póde chamar a se- 


Casa po nEco DE S, Lutz 


melhante indulgenci 


Alguns deles nem sequer 
deixaram bagagem e esses [ram os 
mais abeis, porque assim ninguem encontrará 
matr pará rca a as obras, deixando no 
nosão espeto à suppotição de que teriam alguns 
valor literaio e siendo, ques por modesta ou 
por qulquer otra clrcuratancia, nao ousaram 
Fevelãr 


Total a fetvidades rg sobree 
varam sempre à quaesquer outras, e a prova est 
na desenvolvida Nueratura que possulios neste 


genero. São inumeros os poemas e descripções 
em prosa em que se tomam por assumpto as pro- 
cissões e pompas ecclesinsticas. Não ha duvida 


que xe eflectiaram tambem, mórmente por oe» 
casião de casamentos reaes, corridas de touros é 
outras fostas analogas, mas O elemento religioso, 
quasi sempre lh fcia devota e alegre compa- 
nha. 

Quaesquer que sejam os defeitos e excrescen- 
cias que se notem nas celebrações « solemnida. 
des publicas, a que nos vimos referindo, mere- 
cem elias comtudo incondicional applanso, não 
só porque movimentam a sociedade, animando o 
Commercio e as artes, mas tambem ajudam à fi 


JUNDO A TRADIÇÃO, 
MONHEU, NO PRIMEIMO ANDAR, Luis DE CauõES. 


xar à historia, vulgarisando acontecimentos e ar- 
Tancando de imperdoavel obscurantismo os no- 
mes de muitos homens benemeritos. 

À festa comemorativa do centenario de Ca- 
mões não foi só portuguêsa, foi da humanidade, 

Luie de Cambes foi, qual Homero, não s6 
cantor imortal das glorias d'um povo, coro pri 
co sublime d'uma civilisação in- 

-omo artista, da fôrma dee e 
de Virgilio, herdando do rapsódo colos 
sal da Iliada, a energia, o nervo, à vibração que, 
nos. Seus rasgos, mal se compadecem com as 
clausulas oprimentes da regra, do canon do ve- 
velho preconceito classico, a sua epopeia é, com. 
pletamente, uma enorme e indeâinivel obra de 
arte. 

“À sua obra foi grande como a tragedia da sua 
vida. Foi escripta para que á Patria ficasse um 
documento sentido e entusiasta das suas tradi- 
qões heraicas; e ficou, tambem, como um ponto 
luminoso e attracuivo, em que 0s portuguêses f- 
xem a alma e 0 olhar nos momentos em que seja 
necessario luctar pela integridade do torrão pa- 
trio. Foi o sacrifício de uma vida, feito atravez. 
das dores angustosissimas; sacrificio que aben- 
çõa e glorfica um grande nome. 

Louvavel e lógica, entretanto foi a homenagem 
da Republica á memoria de Camões, Camões er. 
&ueu, como a Republica pretende fazer, o ideal 
da patria acima de todas as paixões inferiores, de. 
todos os egoismos. À comnemoração do seu Cen- 
tenario deveu se ao partido republicano que, com. 

homens como Elias G 

cia, Latino Coelho, O] 
veira Marreca e Teófilo 
Braga, não podia deixar 
de compreender quanto 
a memória do grande 
épico É o melhor e maior 
simbolo do nosso resur- 
Kimento nacional, como 
que à encarmação quio- 
temenciada da alma por- 
tuguêsa. 

a trinta e um annos, 
sa. commemoração, 
vimos, desabrochar ful: 
gurante aurora de pro- 
mettedora liberdade En. 
tão o coração de todo o 
português bateu alvoro- 
Gado, cheio de esperança 
Hum futuro proximo de 
redempção. Hoje, que 
da Tberdade avecedeu 
o sol creador da demo. 

a seu calor nos 


j ao Ss, Uma mova éra para 
Portugal, a continuação da sublime epopeia que 
teve a sua ultima etrophe na grandiosa alvorada 
de 5 de outubro, Hoje à altiva e luminosa Bgura 
que corta o seu monumento como que revive; na 
sua primitiva aureola de gloria. 
Câmões desapparecido deteo-nos como he. 
rança, um povo à redimir, uma patria a resgatar, 
que elle engranideceu, immortaliou 
sal. Portugal é à sua alma, o seu 
ção divina. Vem delle. En. 
contramolo por toda a parte ná rude e suprema 
batalha que encerrou o passado e abriu o futuro. 
Invocar 0 seu nome — como tão bem disse Mi 
galhães Lima junto da estatua do Poeta — é re- 
suscitar a nossa passada grandera, continuar a 
nossa historia, reatar a nossa tradição, glorificar 
a nossa raça, celebrar o nosso povo, alficmar a 
consciencia, nacional, viver emfim para 0 pro- 
Eresso e para a prosperidade da nação. 


João Pruvenci 
ES pçs 
Viagem de circomnavegação do cruzador 5. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 
Do Valparaíso 4 Callao 


AE 9 ie um pede éra muito alongada, 
rangendo uma grande extenção em latitude, 
desde o Rio Sana (18º de latitude su) até á ilha 
de Pedro Ramirez (56º) ao sul do Cabo Hom, 


perto de 4230 kilometros, e tendo uma largura. 
me varia de 170 a 4oo Jilômetros. 

À superhcie/de 757.000 Jalometros quadrados 
é egual à somma das superfcies da Alemanha, 
Bei, Dinamarca, Holanda o Sua, 

população total, que orça por 3 30cx000 has 
bitanfe, € peguenhaina para, um, to grande 
país € É uma das causas que obstam no sou nár 
Aual desenvolvimento, 

Além de consumir todo a vinho que produ, 
que não é pouco, importa o Chile por anno 8.000 
caixas de vinho do Porto fora o falsificado, 060 
caixas de Xerez, 200.000 caixas de Whiskey o mile 
ias mil de Champagne, Este povo é muito dado 
às bebidas alcoolicas, d'onde resulta o alcoolisr 
mo, tuberculose e a mortalidade ad das 
Creânças, graves inconvenientes m'um pais que 
necessita ser povoado e trabalhar. 8 

À Marinha: Chilena, apesar de moderna, tem 
uma historia brilhante e! não ha duvida que os 
seus officiaes são dos primeiros da America do Sul, 

Valparaiso & o principal porto, da republica 
por elle se faz um terço do movimento commer- 
cial do é a séde do Governo da Provincia, 
dia Superimtendencia das Alfandegas, da Direc- 
ção Geral da Armada, e da Escola Naval, Em 
1997 teve este porto um movimento de 1.200 Var 
pores. De 1:409 000 toneladas que representavam 


à construcção de um quebramar, mas à grande 
profundidade, go a Bo metros, « facto de ser O 
Tundo de vas, onde não podem assentar slidos 
alicero io, hesitar ou engenheiros que 
; aro peu pagos. 
Logo que amarrámos em Valparaiso vieram à 
bordo cumprimenarme Ricardo Braga, Glho do 
Consul de Portugal, Araldo Braga, que se acha 
va doente de cama, e o ajudante do Almirante 
Simpeom, Director Geral da Marinha. 
No dia 7 de manhã, acompanhado pelo Alo 


do Consul, visitei o Governador Civil (Intenden- 
te) Enrique Lorrain, o almirante Simpson, Dire. 
ctor Geral da Marinha, o almirante Mufior Hur-| 


tado, director das fortificações e o capitão de mar 
s terra Recaredo Amengual, Governador Ma- 
ritmo, 


Recebemos convites « fômos feitos socios ho 
norarios do Centro Naval e do Club de Valp 
raiso, do Club de Vifa del Mar, é dos Chi 
União e Santiago, de Santiago. Recebemos 
mabtimentos e Fobeslen je de ho nos 
tinham sido enviados para Valparaiso pelo pa: 
quete Oronta da Companhia do Pacilto, e am 
elice para. o escaler a vapor que mandáramos 
fazer no Rio de Janeiro e que á data da nosa 
saida não ficára prompto, 

À 8 de março, vieram retribulr as vistas, 0 
Governador Maritimo. o. Almirante Mufos, é O 
commandante Gamer, chefe do Estado Maigr do 
Almirate Simpso Acompashado dos air. 
tes visitei a Escola Naval. Uma parte do edício. 

remoto « vãs er reconstruida, 
internato e os alumnos entram 
entre os 12 € 14 1a am preceden- 
do concurao em que exigem proximamente as 
materias do nosso 3º anno do curso dos 
Ô curso da escola 


mo- 
dos pela 6 strong 
para o Chili, Depois da visita À escola, foinos 
servido um Junch "no, gabincte do director, O 
contra-almirante Luis 4 

Recebi no dia 9 a vista do Intendente e do 
Addido Commercial portuguez o sr, Caldevilla, 
que convidei a almoçar. A's 4 h. e 30m. da tarde 
realisou-se a recepção em nosa hoúra no Centro. 
Naval onde fui acompanhado de alguns officiaes 
é aspirantes. Estavam alli, para nos receberem, 


é os almirantes Simpson, Mufioz e Artiga, que 
depois d'um pequeno lunch nos Vieram acompa- 

No dia 10 mettemos 195 taneladas de Carvão 
Cardiff ao preço de 44 shillings a tonelada, for- 
necidas pela casa Geo. C. Henrick & Ca 

Acompanhado do filho do Consul de Portugal 
parti n'esse dia para Santiago, onde com o ar, 
Luiz Ossa visitei no dia seguinte o Congresso, 
onde me foi offerecido um lunch na sala de jan- | 
tar dos Senadores, os principaes clubs e edificios 
interessantes, 


O OCCIDENTE 


e 


CALLAO— UMa vista 


Volei para Valparaito na manha de 13, dia em 
a fi vitar O Consul do Portoga, qu dese 
Vlemo, apesar de estar olicendo dPuma fe- 

re typhoide, E 

(A? it fui acompanhado de dois oficias à 

fia del Mar, onde uma das principaes senho: 
Tas da Sociedade Chilena, a re D. anca Vo 
Eira de Errazuri, nos olfêrecau um jantar Es 
Va E persa hiato o Nini dos Nego: 
io Ratvangeiia Agunti, Edwards, o Amin 

for Hurtado, e ds respectivas espos 

No domingo 13 de matço realisou se 
a eta que a oi oscila pio al 

impron, director geral da Armada. Sabi de Val- 
Pirlso o 11 horãs da manhã acompanhado de 
io oficias e aspirantes e regressei a bordo 
Dela hora da manh de 14 
Em Salinas, m'une jardins pertencentes é Ma 
inha e perto! dos dejesitos de explosivos, reali 
SON lt almoço de eincoenta, pessoas onde es- 
tavam os almicantos Simpson, Murioz Hurtado e 

lou, o Intendente de Valparaiso é muitos off 
e dá Marinha Chilena. 

Em Neguida. fomos. convidados a assistir ds 
sereis de cavalos do hyppodtomo de Vini del 
Mar a um j de Ho- 
lo Os oie chilenos for 
ma, grando gene e est 
que o S, Gabriel deixou uma muito bom 
são no Ch 


Comnosco, 


Pelas 2 horas 
Amarra e foi um reby 


4 horas largámos os cabos das boias e com 
pato, bom dempo começámos a navegar & 
je Estivemos toda, a tarde em comunicação te- 
legraphica. com “Taleahuano a pedido do Almi- 
ante, para exercicio dos aspirantes telegraphistas. 
la marinha de guerra chilena. : 
No dia 15 de tarde fizemos um exercício ge- 
ral de postos do incendio e falámos pelo tele- 
ifapho com Valparaiso até á distancia de 264 mi- 


Apparecou agua salgada no condensador de 
pc Rarecou agua salgado da 


ordo, caso que, desde o Rio de Janeiro se 
ndo ih tocado ao O Rio de 
Estevo parada aquella machina durante tres 


lotas, para serem tapados tres tubos do conden- 
manhã em 5 braças de fundo, salvando em se- 


De Callao a Panamá 


Considero o Pera um paizineliz. Quando pos- 

nai adeantada eiilisação da America do 
df à Enlebre civlisação dos Incas, foi em 1632 
Su fistado. por Piario em nome da Hespanha, 
con pi exerceu um domínio sanguinario 
Se rapina 

"a ultima das colonias hespanhola, da Ame- 
vida conseguiu tomara independente inde- 


Penitencia que conquistou em 25 de julho de 1821 
Bom o auxiho da esquadra chilena, comandada. 
por Lord Cochrane, e do exercito argentino, sob. 


Roordens do general San Martin 
Tevoluções, e má administração impediram sem. 
ae de desenvolver a mua enorme riqueta, 
BE Gu em 1879 à guerra com o Ch Ih arran. 
e AM importanvsamos depositos do Nitrato de 
Soda” da provincia de Tarapaca, quem sabe se 
ora Hã faladas provincias de Tacna e Arica. 
DE mada: lhe vale a bravura dos seus mari- 
nhros, desde o Almirante Grau até aos ultimos 
nes que à borda do Huticar, ao mesmo 
po que jam morrendo em defera do seu na- 
"dam para o Peru as minas de adubo que 
Visite hoje ão, Chili perto de am milhão de 
Uns por ato. Feita a paz com o Chili estipulou 
too Chili conservaria definitivamente Tara- 
Vade qurante der annos as províncias de Arica 
Pracna, Endos os quaes por melo de um plebis- 
Sho ve decidira a qual dos dois paítes devia per- 
Cênicas. O paiz que ficasse com às províncias ps 
a ao, outro de indemnisação dez til contos. 
ão se conseguiu até hoje chegar a accordo so. 
bre o modo de fazer este plebiscito, queixando se 


os chilenos de que os padres peruanos estavam 
ildgando” contra o seu domínio, motivo pelo 
quais, acabam de expulsar, e peruanos de 
die! o Ei imtrodus subditos seus a pretexto de 
Lfstruir caminhos de ferro, ec, e trata de des- 
gostar os peruanos, fazendo os retirar, para obter 
Sotoria aê votação, Sendo o Chi um povo m 
aguerrido. à possuindo unia melhor caquadra e 
Tio mumerodo exercito, é certo para tim que 
Joprovincias de Taca é Árica nunca mais serão 
A expulsão dos padres fe com que esta ques 
ões care O Peru e o Ch omasbem um Cara. 
ter agudo, nos ultimos tempos, interrompendo o 
Per de suas relações diplomáticas com o Chi, 
“mandando retirar 0 seu ministro de Santiago, 
por secasião da nossa chegada a Cali, fato 
Ho qual: dei pelo telegrapho conhecimento a V. 
“Confessando se 0 Peru tão fraco que não póde 
eram confcto armado com o Cl é não tendo 
Sapo de nenhum dos outros paires da America, 
Cab Perceui a vantagem de levar tão longe O 
aretamto O Peru ainda é superior ao Chili 
ex tesitorio e na população. À Hupercie é de 
“zopãos leiomeios quadrados & às habitantes 
23 ooo eram 4.359.560." certo porém que 57 a 
Se eve, CRS Bs, ns 25 Hs mulas En 
restantes “0 9% temos do inlair os chinas, que 
vieram aubstitár os escravos nas plantações. En- 
We Tão e tê7a entraram no Peru 58.000 chinas, 
“apesar” de” tudo o Peru ainda é um pai rico, 
espriando cobre, ouro, prata, asucar, algodão, 
É o, 2o iilbões de 


cacau, etc. Exportou mui 
toneladas das ilhas de Chincha e Guanapé, ma 
os depositos acabaram. Uma das dificuldades. 


Pará É desenvolvimento do pai, é a falia de ca- 
Bites: O dinheiro rende no Peru, com as melho- 
eo sponhecas, 8 a 12 Ya. Compreende se pois 
que nguem queira empregar 05 seus capitaes 
aim empreras de lucros problematicos 

"Nos 'Emtados Unidos formou-se ha pouco uma 
empresa para o trabalho das minas de cobre do 
Peru, Telm um. capital de 130.000 contos e tem 
exportado ultimamente 24000 teneladas de mine- 
ci por dia, ap pas 

Que o Peru tem desejos de progredir, não ha 
duvida algum E 

No cantinho. de ferro de Oroya encontram 
ag tmalores obras de arte do múndo. 

Tatará dizer que as primeiras 67 milhas cus- 
taram perto de cinco milhões de libras 

À viáção entre Callao e Lima o Lim 


e Chosil 
 electr 


uma companhia de navegação para assegurar os 
rviços rapidos entre Callao e Panamá, que por 
emquanto possue dois. vapores de 1.800 tonela- 
das, com a velocidade de 20 milhas, Huallaga e 
da um 120.000 libras, 


Praça D'ÂnMas E CATEDRAL DE LivA, ONDE A OriCIAtIDADE DO 


Gannteo AssisTIU AOS ONCIOS 


DE Quisra-reima SaxTA 


1ãa O OCCIDENTE 


Renato Do porrA Buunão Paro 
RETRATO DE UMA 


a DO sx. LOPES DE Menconça. 


deiras petroleo das minas do Peru, e tendo tele- Carlos A. Velard, visitas que no dia seguinte me aqui os cruzadores protegidos, de 3.250 tonel 
grapho nem fios e todos os aperfeicoamentos foram retribuidas, das Almirante Grau e Coronel Bolognesi, cons- 
actunes, O Huallaga esteve fundeado perto de No dia 20 visitei na doka o cruzador Lima, truidos ultimamente pela casa Vickera, 


nós em Callao e ah mandei os 
panhados pelo 2.º machia 

afim de examinarem as macl 
nas, 


pirantes acom- chefe da esquadra, que além deste navio tem No dia 21 de março estive em Lima, capital do 
Peru, e antiga «Cidade de los 
Reyas. Visitelo Consul Geral 
de Portugal Rafael Canevaro. 
bido pelo m 
giros Ml 
presidente 


m esta Compatfa Perva 
na de Vapores yº Docas, ma 
doa Qucttante em Callao que 
lhe custou perto de o mil 
bras, pois além da constru. 
ão que importou em 5550 
Hiram foi. necesario “agr 
20106 libras de reboque des. 
de a Europa o 5.00 Nbras de 
seguro. Ena doks presta bom 
serviço em Cala é e 


ua conversa 
eis para com Portuga, az 
imentândo que às questões pen- 
dentes com o Peru e a coin. 
cia “da nossa visita com 
Santa lhes não pro- 
occupar-se mais do 
ar do latitude 
sul, quasi na mesma latitude 
do” que Benguela, tem um 
clima muito mais agradavel. 
Quasi núnca chove, é raro 
haver, vento, “mas a agua é 
abundante, sobretudo ho vez 
Tão, proveniente das neves que 
nos Andes ne derretem. De 
manhã ha. sempre um certo 
orvalho que refresca o ar e a 
temperatára média no verão & 
Metiemos 1404700. de cars 
vão Cri (cem Meryr) 
ao preço de 55 ahilinga a tos 
melada, posto a bordo, fome. 
cido pela casa Grace & Ca 
Estiveram a bordo dois ps 
tuguezes residentes no Peru 
muitos annos, o sr, M. Mor 
proprietario da maior ph 
draphia e Iytographia de Li 
e José Pereyra, importante à 
retor da Bolsa, cujo filho ta 
dem portugues, é engenho 
ro da companhia de tamvays 
cilluminação electric, 
A a3 de março foimos off 
recido um ah 
geral em 
varo, na sua magnífica resi. 
dlencia em Lim 
Estavam quinae pessoas, en- 


ma, navio chefe da 
Apesar do sub 

do Governo, sa cipa 
dificilmente poderá pros 
mit oo bra de 
gações, pelas qunes paga 8 
Sique à o sulicient pára eve 
tar a prosperidade de qualquer 
emprera: 


Logo que no dia todemarço 
fundeúmos em Callao viera 
a bordo cumprimentarme o 
vice-consul de Portugal. em 
Callao, o Coronel Ezequiel del 
Campo, um official da parte 
do Capitão do Porto, outro da 
paste do navio chefe o cru 
zador Lima, e o representante 
“a casa fornecedora de carvão 
Grace a 

Pelo paquete Oronsa da 
Compânhia do, Pacífico, que 
na mesma tarde saiu pará. 
doa, seguiu, por opinião do 
medico de bordo, 0.2 mari 
nheiro 3967 Raul Paulo, e a 
nossa correspondencia. Fui a 
bordo do paquete recommen- 
dar aquella praça, atacada de 
tuberculose, ao commandante, 
que lhe mandou dar um alo: 
jamento para elle só e uma 
dieta especial. Acompanhado tre as quaes Madame del Val- 
pelo vice-consul de Portugal te, cunhada do consul, Madi 
Visiteio commandante das Mi-. me Vianna de Lima, ex-min 
lícias Navaes, capitão de na- tra do Brazil em Lisboa, con- 
vios Daniel Rivera e o Prefeito Lear Da Camara tracalimirante Toribi Ray, dous. 


Roucer De L'lsue cantANDO A MANSELHESA 


tor Mariano Prado, deputado, homem 
Político muito influente e director dos 
Eamvayo, Manoel del Val, gencral 
ear Canevaro, encarregado de Ne- 
Eocios do Brasil Nicador Carma 
vice-consul Esequiel del Campo e of 
cien do 8 Gabriel 

o dia 24, quinta (ira Santa, reax 
Hugo ha ihedral, de Lima om 
fico a que assisti o Presidente da 
Republica” com todo o Ministerio é 
elemento. official, “vemos. ocasião 
de obrervar ax forças de cavalaria, 
infantaria e 
de 


a pa plus 
ia de honra. 

parecidos 
com os do exercito. frances, do pasto 
“que ox da teopa chilena ão copeados 
Exactamente dos alemães, Al vimos 
Baterias de arilheria de campanha é 
um grupo de metralhadoras Maxim. 
O aspecto geral das forças deunos a 
impressão que no caso dum conf 
arado, fidariam vietriosos os 
atoptavam como modelo a Allman! 
Cate mesmo ia foi nos fieeecido 

almoço na praia, de Chorilos, o 
Estoril do Peru, por Madame Vianna 
de Lima e um chá na praia de La 
Punta, por Madame del Valle. 


(Continia) A. Pixro Basto. 
Capitão de traga 


- me 
Exposição Columbano 


Encerrou-se ha poncos dias a Ex- 
posição de quadros de Columbano, 
que este notavel pintor organisou no 


133 


Ronisrienr 


O Povo nas Tormentas — Especimen das gravuras 


Os Ginonbixos A CAMINHO DO CADAFALSO 


1, por occasião do Congresso 
o; io devemos de 


resentação d 
este ano, com o etrato de uma se- 
alhora, D. Alda Lino, que reproduni: 

lo Pato, que hoje damos em 


s” dois retratos distinguem-se 

lon entre os quadros dos mais 

notaveis artistas que ali concorrem de 

toda a parte e à critica parisiense, 

não é avára nos elogios que lhe tece 

na imprensa, que não passa indife- 
te elles 


valorisa 
consagra 


aliás de ha m pela 
obra de mestre de uma escola toda 
ortuguêsa 
PA esposição que Columbano fez 
ora no seu atelier é tambem de rez 
tratos, o que, se primeira vista pode- 
rá patecer de limitado inter 
à É porque esses retratos não repro 
duzem simplesmente o físico do retra- 
dos psicologicos à 
das, que nos dio 


alar, confessando o seu intimo peu 
“Mais de uma ver o temos aqui dito, 
mai uma vez O repetimos dO analisar 
os retratos expostos dos ars. Henrique 
de Mendonça, de João Chagas, de João 
Barca, dá José de Figueiredo, 
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de Affonso Lopes Vieira, de Batalha Reis, que to- 
dos conhecemos de perto, e das getlissimas f- 
Ihas de Lopes de Mendonça de uma nataralidade 
extrema, Bob uma pintura tão simples como ver- 
dadeira, que é o segredo de Columbano, a indi- 
vidualidade do seu talento de pintor. 
Nesta exposição apareceram tambem alguns 
uadros de natureza morta, já conhecidos, verda. 
deiros mimos de arte, longe da banalidade, que 
em geral, caracteria este genero de pinturi, am 
je “Columbano conserva à mesma Individual 
dade da sua paleta do seu sentimentos 

À Exposição Columbano, visitada por nacio- 
maes é Estrangeiros, proporelonou à estes o pode: 
Tem admirar à obra de um pintor português que 
não se fia em nenhuma das escolas modernas é 
que não obstante triunfa em toda a linha por seu 
dmiravel e singular talento. 


% 


Leal da Camara 


Rafael Bordallo Pinheiro, póde dizerse que 
creou à verdadeiro caricarura/em Portugal, pois 
ue até elle só à cultivara entre nós Nojicirkda 
lia com certo culto, mas com mais desforaido. 
de do que, grotesco, carecendo de intenção co. 
mica propria a despertar o riso, 

Rafacl Bordalo tinha à bossa da caricatura e, 
cm nosso entender, nenhum outro o. egualou 
aqui e poucos o terão excedido 1á fora, 

Creon tipos, como o do Zé Povinho, que ficou 
para todo o sempre; a verbe acudiadhe no bico 
do lapis no mais breve traço e até quando dese 
nhava à serio, elle pendia irresestivelmente para 
à caricatura 

Bastará contar o seguinte Caso para provar o 
acerto, Estava nos primeiros anmos de publicar 
cão. 0! Oceimenre. e demitirase um ministerio 
pata aucederdhe ontro, e quantos mais Era 
Preciso publicar retratos dos novos ministros eim 
6 numero desta revista proximo à sahir, Podos 


sã, recusa, pondo 
Oceivente em dificuldade 
compromisso com o publico, obrigou a lançar 
mão de um meio que lhes pareceu mais pratico, 
no momento, e foi o de recorrer a Rafael Bor: 
dlallo para desenhar de memoria o retrato, 

Dito feito, o OccivENTE sahiu com os retra- 
tos do novo Hiistrio é o do al minto, dese 
nhado por Bordalo era, porventura, o mis pa 
tecido de todos, apesar db ser ur tanto chame, 
ant que o mesmo ministro, acaso, despeido 
saia publicar poucos dias depois eim ma das 
folhas dinrias de Lisboa, o sc reteato gravado 
de fotografia que, afinal, estava menos pureeido: 
que o desenhado por Bordalo, como o publico 

E? que O rettato feito por Bordallo era tanto 
fisico como palcologico nab suas linh 

Ve io proposito de Leal da Camara, cuja 
verbe do seu lapis veio continuar a de Bordailo 

que permaturamente. se est 
ijança de seu espirito, 
Mais feliz do que Bordalo, Leal 
se sofreu as perseguições que 6 obrigar 
large em pals estrangeiro essa circulnstancia lhe 
ar maior vulto o seu talento e tornar 
me conhecido em toda a Europa, & ua 
nteceu a Bordalo, vivendo nos estreias 
es da gua terrá onde espalhou gem tales 


Tal da Camara devia continoar a obra de a- 
(aci Bordalo, embora” com a fição pesa o 
seu talento, term preccupaçõe Estabesl Tao 
“do india 
Começou à erra nota ridicula ou comic das 
pertonagena mais elevadas de poltcs caca 
amando até ao chefe do Eneida sagarai 
lhe o chapeu á Masantini e proa Parana 
companheiro inseparavel. Os tempos er ci 
tro 0. podar real impunha-ne e E MS aahç 
onda Leal da Camara! cabia remo coça 
gi diabolico, sobre. todos ses siiclos teve 
de desaparecer rtrada de querela ccuano 
Sina de pin TE O coputêrio GU o BEN 
diogo a 
a da Carmina oa a fomlra,pasdoa por 
Madrid, quasi de corrida, pois lhe não era tamo 
bem, permitido dae largas A 4 sua ata, er 
EE duda ei pod feno a a 
Sonrade é q 3 Tala a Agar au Bene do 
Verao o fnome poclesi Europa, Bonsai or 
Tocar Cssicatira que ela o indo, 


do velho Leopoldo da Belgica apaixonado, dos 
erriçados bigodes do Kaiser, e de todas as testas 
corôadas,em que Leal da Camara descobria sem- 
pre a nota ridicula. 

Leal da Camara estava consagrado caricatu- 
rista na França ao lado de Caran Ache, de Fo. 
rain, de todos os grandes humoristas que desopi- 
fam a humanidade de tristezas. 

O caricaturista da Marselhesa, do D. 
da Corja, dá agora um pulo de Paris à 
onde vem, a convite da redação da Satir 
umas conferencias sobre à caricatura e caticata- 
ristas, como as tem feito em Paris, sobre a cari” 
catura em Portugal. 

Pois que venha Leal da Camara matar sauda- 
des deste ceu atul, e alegrar com a sia exhube 
rante verhe 05 seus amigos e compatriotas que 
O esperam. 


CA 


* 
BIBLIOTECA HISTORICA 


A BRevolução Francesa 


A Historia é tudo para a ciencia educativa, 
pois se ella é o relato dos factos passados e doi 
ue vão correndo, iso conti O melhor e 

námento para 6 fu- 
turo pela ição que 
deles se colhe, don 
de vem o dizerse: 
«À Historia Games. 
ira da vida » 

A necenidade do 
ensino. da Nistoria 
impõe como O 
que mais caclarece 
& bom juiso; vagas 
risaba é todo, pon. 
doa o aleatce de 
todos, popularisan- 
do o seu” conheci: 
mento. 

Foi o que teve em 
vista Altedo David, 
iniciador da Bibtio: 
teca da Infancia, 
que tão bons servi 
ços educativos está prestando com a puliicação 
Já de uns oito volumes, — a que esta resta por 
ferentes vezes e tem referido —, iniciando Agora 
aaa ibn Hiro, em volumes de Umas 
duzentas paginas nitidamente impressas, 
em. bom 'papel, e ilustradas de profs 
são de gravuras fnisimas, que” com 
umas lindas brochuras ou cartonagens. 
a” percalina e “ouro, constituem “um 
atraente volume, cujo. preço iafimo de 
200 réis Brochado. Ou 306, réis caro 
nado, o põe ao alcance de todas as 
b 


Mioxer 


E assim que se presta bom serviço 4 
educação publica, pondo em circulação 
livros de boa leitura e ensinamento, à 
despeito de tantos romances avariados, 
“com que por ahi se explora o leitor e se 
lhe dá falsas noções que lhe transtor- 
nam o entendimento. 


sem a difusão de Thiers, de proveitosa 
lição. 
Foi escolha acertada o iniciar esta 


biblioteca com um livro popular conso- 
ante o subtitulo que tem de Biblioteca 
Historica Popular e Ilustrada, concor- 
dando plenamente com a ilustração e 
inteligencia de seu diretor, Víctor Ribe 
To, espirito infatigavel, operoso, sobeja- 
mente conhecido ta republica das teto 
por seus trabalhos de investigação histo. 
rica que lhe abriram as portas da Aca. 
demia das Ciencias, 

ictor Ribeiro, coadjuvando Alfredo 
David com a direção literaria da Biblio- 
teca Infantil e agora com a da Biblioteca 
Historica, completam-se na ardua tarefa, 
da escolha de obras e da sua apresen” 
tação, que ninguem melhor a sabe faser 
que Alfredo David. Já Trindade Coelho 


= do ses 


do Das 
chega a confundir-se, 
livro, com o 


Aurnaso Davin 


com toda a autoridade da sua pena 6. 
pirito: 


«E! mais do que um encadernador 0 sr. Alfre- 
, muito mais do que um biblioflo; e 


revolução, que foi o prologo da. 
Outubro de 19to que implantou. 


e devo despertar | 
, 


o novo regimen em Portugal, 


Vicror Remo 
(Clichê de Furtado & Reis) 
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Tigesaio pelo oeste do Algarve 


m 
(Continuado do nº 1168) 


Por aquelia linda manhã de verão apeiávame 
comboio na estação de Silves, onde, complas- 


Sentemente, um empregado me guardou uns 
objectos de viagem e fu seguindo à pé por uma. 
Solina para a histórica cidade, distante pouco 
mais de um kilometro. 

As figuelrinhas, as amendoeiras e as alfarrobei- 
TAS ornamentavam, como sempre, à paysagem é 
fanto quanto a minha vista alcançava do alto do 
monte para a banda de leste, para o lado de Faro, 
Sssa arborisação estendia-se pelos campos a enor- 
mediana 

uando descia o declive oposto, deparouseme 
atralmento o quadro da vista de Silves de um 
eleito arrebatador. 

do fundo erguiam-se aruladas as alterosas ser- 
ranias de Monchique; mais á frente desfilavam sé- 

“Mes de arborisados montes, parallelos aquelle em. 
Que eu estava, separados assim por uma larga vei- 
HE, que do norte segue para 6 aul, com um riosi- 

o erpenteanda em graciosas curvas, ladeado de 
Verdejantes hortas e culturas, 7 
q rio veias como um enorme navio car. 

ado de casaria, que. fosse singrando para a 

“Bata, elevava de n/am isolado monte a celebrada 

lves, quast cercada. no alto por negras mura- 

as e quadrelas e tendo como ponto culminante 
atorre da velha Sé góthica. 

Uma, fileira de bancos de alvenaria de propo- 

to construidos a um dos lados da estrada que, 
Sempre descendo, descreve uma Jarga volta, con: 
Vindam a gorar 6 surprelendente panorâmia, de 
Um conjuncto tão ridente e grandiõso, é num. 
teles me sentei contempla 

Acodemme á memoria alguns factos históri- 
Sos de que à ilustre cidade foi theatro; nos lon- 
fes da historia aparece ella fundada pelos anti- 
Pos Erandes navegadores o comerciantes, que 
oram os. Dhenícios; maia tarde é eclipsada, no 
teimpo dos Romanos, por à notável Ossónoba, de 
Ae tantas recordações archeológicas existem no 
museu de antiguidades lusitanas de Belem. 

utra vez se tornou Silves notavel sob a domi- 
nação dos Arabes 6 Mouros, que a elevaram à 
Sapital do ALGard ou do Ocidente, com o nome 

“lê Cheneir, celobrisando-se esta entre os musul- 
minos, sendo, então muito mais extensa do que 
A que hoje exis, Ega a 

sim decorreram quatro séculos de prosperi- 
dade, até que morrendo o seu rel ou alli na 

Datalha de Ourique, depressa. annos depois os. 
portugueses de D. Sancho 1, ajudados pelos cru- 
tados arribados a Portimão, a quem prometeram 
9 saque da cidade mourisca, tomaram, depois de 
algumas semanas de heroica defeza, a quasi mex 
Pignavel Chencir 

fovas hordas. arabemouriscas a retomaram 
ainda depois, « por mais cincoenta annos existis. 
alt o poder de Mahomet, até que sob o reinado 
lo famôso AI:Mansr, que foi notavel poeta e rei 

Savalhelrâuco, nova, cerco foi posto pelo mestre 
le São Thiago D, Payo Peres Correia e de todo. 
cabiu a cidade em poder das christãos, morrendo. 

stre rei ntum pégo do rio de Silves, junto. 

ão monte Almedina, 

Por muito tempo foi ainda Silves a cidade che- 
fe do Algarve christão, tanto política como rel 
losamente, pois à bispo de Silves era o anti 

provincia; decahiu depois e já desde dois sé- 

Silos a plana cidade de Faro é quem tomou a 

jbrisdicção governativa. 

Agora o fumo de algumas chaminés de fabri- 
sas. edificadas aos extremos da antiquissima 
jlade, mostrávam-me que Silves se ligava á ci 
isação moderna, pelo. trabalho fabril dos seus 
operarios, 

os lados do seu lindo riosinho, as hortas com 
Suas nóras e almacegas mostrávam-me tambem 
Que os camponêzes continuavam a tradicção mé 

a da horticultura, como pelas mesmas razões 

tata, que em Lisboa se estende do Poço dos 

Mouros 'ao Aero, é por cgual man 
Depois de me hospedar na cidade, procurei 
o subir á sua maior altura, a vizitar à antiga 
à €, subindo sempre, lá se devia chegar 

im foi, e tive o prazer de lhe verificar as varias. 

caracteristicas do estylo ogival singelo: o pórtico, 

tom uma serie de columnelos. em reentrancia 
terminados em ogivas; na altura do cõro outra. 

Janelia góthica ladeada de botareus; a parte su- 

Perior e a torre da direita, — pois à esquerda está 


o 
s 
ai 


é que são de reconstrução mais mo- 
derma (dêvido aleer à terramoto) Como atestam 
as auns linhas barões jesuita. : 
Intemamete ão nobres às linhas arhíteto. 
nicas de puro eso cgival, tendo o arco crusciro 
no alo a ogiva enriquecida com lacéts de” 
Toro em cgual caso na Batalha; infelizmente É 
tudo prejudicado pela desastrada idéa de terem 
avivado as fiadas de pedra, já de si avermelhada, 
com uma demão de tinta xa! as juntas del: 
ias destacadas com brancas listas de cal, on ci- 
mento, O que estabelece uma confusão de ris- 
cas dê um péssimo gosto e de mau eifito pera- 
ico, 
Às muralhas e quadras, testemunhas da lon- 
ocupação moura, seguem proximo do templo, 
Ea cando quasi toda a parte aa da cidade; al 
gemas deilas, só por milagre de equilibrio ainda 
Site, po aa bases então em pare despare- 


Numa ou noutra torre pequenas janelas com 
varões de ferro, lembram ergástulos e 4 imagi 

nação afguraseme que vão aparecer no alto 
d'aquellas ameias, rebarbativas figuras de mou- 
ros com turbantes, envoltos nos brancos albor- 
nózes, 


Em, quanto traçava do natural, no album, 
mais alguns esboços, como o exterior da capé- 
la dos Martyres, com ama interessante fachada 
D. João V e a singularidade de ter a abside com 
améias góthicas, como a capéla de S. Jorge de 
Aljubarcota, e um outro representando um con- 
juncto de prédios e muralhas arruinadas; varios 
rapasinhos é alguns operarios e soldados junta: 
raim se em torno, como mirónes, a verem-me de. 
senhar, admirando a rapidez da execução; um 

io resumiu a impressão geral, explicando o 
me jotereme artico: à 

Estes senhores d'outras terras, quando aqui 
vam, acham multa graça a estas” vitas de ch, 
mas a gente, como estámos acostumados a ver 
isto, todos os dias, já não lhe damos importancia 
nenhuma. 

'Por ultimo, fui admirar, n'um extremo da cida- 
“de, um monumento silvense, que me indicáram, 
e que é um alto cruzeiro de seis metros, todo de 
marmore branco, com ornamentação manuelina, 
tendo de um lado o Crucificado e do outro uma 
Nossa Senhora; é a Cruz de Portugal, como lá 
lhe chamam, que pela sua isolada situação infun- 
de melancolia e respeito: 

“Quando me retirava de Silves, antes de passar 
a Sua magnífica ponte de cantaria, vi um caes, 
em ministra, com seu puindaste de mão, mas o 
curiõso era não haver all agua, por motivo do rio 
Ser então um modesto filete pelo meio das mar- 

rens, soube então que nas marés cheias a ria de 

ortimão, aonde o rio de Silves vae desaguar, 
reflue até & cidade e então os barquinhos com 
peixe vem á descarga n'aquelle minusculo c 

Em tempos idos vinham os galeões de pesca 

dizem, mas o açoriamento dos (undos não o 

emite já senão a pequenas embarcações. 
"Da estação segui ainda com dia até Tunes, 
por entre ferteis e lindos campos; ali, ao começo 
da. noite, chegaram ao mesmo termpo, á tabelia, 
o comboio em que viéramos, 6 que vinha de Villa 
Real de Santo Antonio e o que chegava do Bar- 
reiro, rebocados pelas suas grandes machinas de 
sobrenatural aspecto. 


(Contimia,) Rameimo Cumusrixo. 


— MR 
A casa submarina 


«Vou tentar descrever aquelles logares e 
todo aquelle scenario, para mais facilmente se 
ajuizar as sensações que senti, e se possa se- 
gui mais detalhadamente o relatorio do meu 
terceiro desembarque na ilha de Ken. 
«lmagine-se uma extensão de terreno ondu- 
lado por altas ervas e prados banhados por 
uma luz branca, coroada pela abobada ce- 
leste, e contornada em parte por extensos bos-. 
ques que iam morrer na direcção da praia. 
Uma nebrina azulada, pairando no ar por so- 


bre todos estes. prados, parecia penetrar nos 
nossos cerebros é fazer com que todos estes bos-. 
ques, e todos estes campos, se percam pouco 
a pouco da nossa vista, e em seu logar, vérmos. 
aparecer uma grande cidade cheia de templos. 
magestosos e rochedos dourados pelo sol que 
parecem elevar-se até ao cto. 

«Niem-se aqui e ali, algumas tão profundas 
que não ha olhos que as possam sondar ; pas- 
sam-se deante de muralhas construidas de 
cima a baixo com pedras preciosas; obser 
mos coisas extraordinarias, e tudo nos convida 
a dormir e descançar no bosque, sobre a terra 
Fresca, debaixo d'uma arvore prateada por 
aquella luz phantastica, ou a percorrer os 
ductores valles cheios de plantas desconheci- 
das. 

«A cidade está povoada por inumeras fi- 
guras que se movem, figuras sensunes de don- 
zellas que resplandecem com as suas vestes 
de ouro e perolas; n'outros sitios ha um exer- 
cito de gigantes vestidos de armaduras negras, 
e animaes terriveis, que nunca se viram até 
ali, é feras espantosas como nenhum cerebro 
póde conceber nem imaginar. 

«E" preciso tambem ter-se presente, que os 
vapores da ilha estimulam as faculdades de 
al. modo, que a terra e o cto deixam de su-, 
jeitar o homem, e este parece elevar se sobre 
a esphera até chegar aos mundos desconheci-. 
dos dfelle, saltando e Auctuando por sobre os. 
mares e das montanhas como um ser phântas- 
tico, Dir-se-hia que alijando à sua fórma men- 
tal é vivendo nas moradas superiores, tão longe 
d'ellas e tão infinitamente pequenas, principia 
então a conceber o que é a Eternidade, 

«De repente, aquellas visões desapparecem, 
e em seu logar ficam então os bosques negros 
e as impenetraveis trevas da natureza. Perde 
a exaltação em que se evolava, as luzes amor- 
tecem e apagam-se por completo, o abysmo 
do Nada fecha-se em volta do homem. 

Se se desperta d'aquelle sonho e se chega 
a andar vacilante alguns passos, crerá então 
que está despertando do somno eterno. 

«Taes são as sensações que a ilha de Ken 
dá ao homem, quando chega a ella na época 
do somno, sensações que duram até cair no 
solo. E quando se dorme, inutilmente a chuva 
lhe açoitará a cara, o sol o queimará, e a 
lua o banhará de luz, porque permanecerá 
estendido sobre a terra, sabendo que existe, 
mas sem poder tomar parte na vida, nem go- 
sar do buliço do mundo. 

«Descrevo assim as minhas proprias im- 
pressões na ilha, com o fim de que o leitor. 
possa comparal-as com o que dizem os livros, 
e o que allirmam outras pessoas que visitaram 
tambem a ilha maravilhosa, mas nem eu, nem 
o valente homem do mar que in comigo, es- 
quecemos, apezar de tudo, a empresa huma- 
nitaria que nos havia levado aquellas para- 
gens, nem tampouco nos entertivemos a falar 
das nossas sensações emquanto outros seres. 
humanos podiam reclamar tão urgentemente, 
à nosso auxilio. 

«Passâmos do delirio à razão, das alturas 
das illusões ds profundidades do desespero e 
da tristeza, mas conservámos sempre a idéa 
do que iamos fazer, levando a conscienti 
gritar-nos sempre «dvantel» que nos anim 
xa a afrontar tudo, se com ella podiamos. 
salvar algum dos pobres naufragos. 


(Continia) 
Ha mulheres para quem a constancia se reduz 


isto: O intervallo que separa duas phanta- 


Ricanvo px Sotza. 
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Visita do «Adamastor» 
à Angra do Heroismo 


Aº gloriosa ilha Ter- 


nene em pró da 
dependencia e di 
berdade, não podia ter 
sido indiferente o he- 
volucionario de e 
outubro, que. im 
tou à Republica, é 
Faça do Pessitimen 
to da Patria portugu 
a; assimaeroicailha 
acoriâna, como todo 
pala, aceitou rapida- 
Tento o novo regimes 
polca, 
Compreende-se por- 
tanto a alrotêco cas 
manieaçõs fev, 
meados” de fevereiro 
passado, à visita do 


Algumas nítidas fo- 
tografias fôram tiradas, 
por amadores nessa 
ocasião, sendo uma 
dessas, representando 
à oficialidade do Ada- 
maistor entra 

militares de di 
da ilha, a que 


Portuguêsa. 
me 
Publicações 


ma ferencia 
elo sr; capitão Faure 
da Mona, read nO 

ro Republicano de 
5; Carlos: Editora, À 
Nacional, Rua do Oue 


teve uma parte ão im aott.” Eta” Conforo 

portante da revolução VISITA DO «ADAMASTOR+ A ANGRA DO HEROISMO cla, doscreve o nom 

Fepublicana. : a ido Estado 
ERR GNUPO DE OFICIAES. ACOMPANHADOS PELA COMISSÃO E CONVIDADOS, NO JARDIM decida 

mente na Camara Mu DA Quinta DOs FoLtaDAES, PERTENCENTE AO s%, FnrrrAs População alias multa 

mepa de ira do lena, “au agricule 
eroismo — onde es 


tavam as autoridades cívis e militares, entre um 
enorme entusiasmo popular, — 30 representantes 
da oficialidade, dos sarge dos marinho 
daquelle vaso de guerra, 

foticos discursos; 


Seguiram-se da 


Foi tambem a oficialidade obsequiada com um. 
passeio em dezoito trens, em que tomaram parte 
pessoas das mais importantes de Angra, 

quinta dos Folhadaes, nos suburbios da cidade, 
terminando a festa com um opulento lunch, em. 


para que 


linda ar a todos os portuguêses, 
to aos governos deste país, para 


resto do nosso imp 


“mora do Adamastor, varias m gp se tocaram eloquentes brindes, sendo alvo ação é ali extraordina» 
tações festivas, taes como uma toirada á corda; de geraes aclamações 0 heroico capitão-tenente o que até certo ponto. 
um Iuzido baile; um cortejo noturno á flambewux— Cabeçadas, 0 qual modestamente endereçou para do financeiro, porque esses 
de maravilhoso efeito, o uma recita de gala o povo da capital, que é o mesmo povo da er: tes remetem, periodicamente, dinheiro ás. 
estando omamentada a sala à colchas e flóres e ceira, como elle disse, o grande facto da Revo: suas familias. À que estado chegou O grande 


que decorreu entusfasti 


lução. 


Imperio Português no Oriente! 


Bleciro Anesthene Tugman ftegisado 
es sem dôr, sem perigo, sem coca 
Por melo da Syringa Eletrica A. B. Tugman 


Demonstrado em Londres, Portal e Hespaaha pera 


rt eapprovado 


Tratamonto do doenças da boca e novralgias por meio 
das infiltrações electricas 


TUGMAN LOCAL ANESTHESICO — EMPLASTROS TUGMAN 


O unico meio de operar sm dir € tam perigo 


A. B. TUGMAN, DENTISTA — Paucio Foz 


Aparelhos fabricados pelo DENTAL MANUPACTURINO COMPANT LIMITED — Londres 


Agonoia o depovito da apparei 
RUA DO CRUCI 


Jos Hioklo Birottors 


7 LISBOA 


RUA DO LORETO 
Entrada pela Rua da Emenda, 118, (.º (á Praça Lui de Camies] — LISBOA 
TELEPHONE 815 


Vierling & €. 


Abriram o neu entabetecimento 
104, Eua dos Capellistas, 106 
13, Rua Augusta, 19 


Negocejam em Cambio: de Credito, Co: 
Ordens de Boina e Lo 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
VPN todos aa olaaliion 
reto 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


NUA Farinha Peltoral Ferruginosa 
ERES us” 


do Pedro Augusto Franco 
Produto alimeitiato gue so appli 
Unico enpecifco contra totes o | caldga peitorues cia o 
bronca secoriado ol | (ai Paes y 
Conselho de Saíde Publica, entalado 
e aprovado nos bospilaes. Premiado 
com Medalhas dºOuro em todas as 
exposições a que lem concorrido. 
frasco est acompanhado de am À 


Oxigrie pois esta marca 


sm, 149 - LISBOA. 
no da 250 graunnas.. 200 rúis 
O 


Capas especies para a encadernação d'O OCCIDENTE 


Preço 800 réis 
Oapa e encadernação 18200 réis 


